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Até recentemente o sistema financeiro brasileiro esteve concentrado em um 
número pequeno de bancos, que ofertam recursos caros e escassos. A 
disponibilidade de recursos financeiros é um importante propulsor do crescimento 
econômico, uma das possíveis soluções para a democratização do crédito e redução 
dos custos passa pelo aumento da concorrência. Considerando que cerca de um terço 
da população no Brasil não é atendida pelo sistema bancário convencional e que 
pequenas e médias empresas não são o alvo de interesse de grandes bancos, os 
modelos de negócios baseados em tecnologia têm papel importante e significativo, 
principalmente pela facilitação do acesso ao crédito a custos mais baixos. Com esse 
cenário é possível afirmar que mercado financeiro é promissor, diante das 
perspectivas de melhora da economia e das inúmeras oportunidades para inovar e 
aprimorar os produtos e serviços financeiros afetando diretamente o desenvolvimento 
econômico do país. O termo fintech surgiu da combinação das palavras em inglês 
financial (finanças) e technology (tecnologia), assim, fintech é toda empresa que 
oferece produtos ou serviços financeiros que se diferenciam pelas facilidades 
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proporcionadas pela tecnologia. Esse novo modelo de negócio baseado em tecnologia 
se mostra promissor em termos de consumo, considerando que a maioria da 
população possui acesso a aparelhos de telefonia móvel com internet. De outro lado, 
ainda não há regulamentação específica deste mercado, o que não significa que os 
órgãos reguladores, como o Bacen e a CVM estejam alheios a estes novos negócios. 
O propósito deste trabalho é começar a abordar o tema visto que a literatura na área 
ainda é escassa. Nesta pesquisa, pretende-se descrever algumas das contribuições 
recentes que exploram o papel das fintechs na democratização do crédito, 
principalmente de autores estrangeiros, principalmente porque a matéria tem sido 
debatida apenas recentemente no Brasil. Na mesma linha, identificar os hiatos na 
regulação da matéria, por fim, concluir com sugestões para mais pesquisas na área. 
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